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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo avaliar 
genótipos de girassol semeados em segunda 
safra no ano de 2014 em Campo Novo do Pa-
recis – MT, no campo experimental do Institu-
to Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
de Mato Grosso. O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos casualizados, com 16 
tratamentos (16 genótipos) e quatro repetições. 
As parcelas experimentais foram constituídas 
de 4 linhas com 6,5 m de comprimento, com 
espaçamento entrelinhas de 0,45 m, contendo 
área de 11,7 m², totalizando uma área de 748 
m². Foi utilizada a população de 45000 plantas 
por hectare. Os dados foram submetidos à aná-
lise de variância e ao teste Scott-Knott, a 5% 
de probabilidade. Para a massa de mil aquênios, 
os genótipos que se destacaram foram BRS 
323, MG 360 e M734 enquanto que as os mais 
produtivos foram os genótipos MG 360, AGUA-
RÁ 06, MG 305, AGUARÁ 04, CF 101, SYN 
045, GNZ NEON, HELIO 251 e SYN 3950HO. 

Palavras-chave: agricultura sustentável, oleagi-
nosa, produtividade de aquênios

Abstract
This study aimed to evaluate genotypes of sun-
flower seeded second harvest in the year 2014 
in Campus Campo Novo do Parecis, in the ex-
perimental field of the Instituto Federal de Edu-
cação Ciência e Tecnologia de Mato Grosso. 
The experimental design was a randomized blo-
ck design with treatments 16 (16 genotypes) 
and four replications. The experimental plots 
consisted of four rows 6.5 m long with row 
spacing of 0.45 m, containing area of 11.7 m², 
totaling an area of 748 m². The population of 
45000 plants per hectare is used. Data were 
subjected to analysis of variance and the Scott 
- Knott test at 5 % probability. For the mass 
of thousand achenes, genotypes that stood out 
were BRS 323, MG 360 and M734 while the 
most productive genotypes were the MG 360, 
AGUARÁ 06, MG 305, AGUARÁ 04, CF 101, 
SYN 045, GNZ NEON, HELIO 251 and SYN 
3950HO.

Key-words: sustainable agriculture, oilseeds, 
achenes productivity

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma planta 
de ciclo anual e tem como características cres-
cimento rápido, caule retilíneo, sublenhoso e 
pouco ramificado no ápice, com características 
de resistência à seca, ao frio e ao calor, supe-
rior a maioria de espécies de cultivo econômico 
no Brasil, podendo ser utilizado para diversos 
fins (Leite et al., 2005).

O Brasil tem pouca representatividade na pro-
dução mundial de girassol (0,5%). A área culti-
vada na safra 2013/2014 foi de 145,7 mil hec-
tares, 107,8% maior que à safra anterior, com 
uma produção de 244,1 mil toneladas. A produ-
tividade média nacional no mencionado período 
foi de 1599 kg ha-1. No estado do Mato Grosso, 
a cultura teve participação na última safra de 
87,2% em relação à área nacional (126,2 mil 
hectares), sendo o estado com maior produção 
(202,3 mil toneladas) e com a produtividade 
média de 1611 kg ha-1. Campo Novo do Pare-
cis é o maior produtor de girassol no país, com 
uma área plantada de mais de 100 mil hectares 
(Conab, 2014).

Entre as várias tecnologias desenvolvidas para 
a produção de girassol, a escolha adequada da 
cultivar que apresente alta produtividade de 
grãos e/ou de óleo é importante para garantir o 
sucesso da cultura como um dos  componentes 
do sistema de produção (Porto et al., 2007). Na 
região de Campo Novo do Parecis, o girassol é 
cultivado em segunda safra de verão a partir 
de fevereiro/março, em virtude da ocorrência 
de condições pluviométricas e de temperaturas 
adequadas para o seu cultivo (Castro e Farias, 
2005). Apesar de ser a principal região de culti-
vo no país, poucas informações são disponíveis 
sobre a adaptação e outras características agro-
nômicas de genótipos, que facilitem as práticas 
de cultivo, diminuindo o risco e aumentando a 
rentabilidade.
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Material e Métodos
O trabalho foi realizado no Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
- Campus Campo Novo do Parecis, em sistema 
de segunda safra em sucessão a soja no ano 
agrícola de 2013/2014, num Latossolo Verme-
lho distrófico típico. O clima local, segundo os 
preceitos de Köppen referidos por Vianello e Al-
ves (2004), é do tipo Aw, clima tropical com 
estação seca bem definida, entre os meses de 
maio a setembro. As precipitações e tempera-
turas médias ocorridas durante o período expe-
rimental foram: 30,3; 23,2 e 18,9 0C para as 
temperaturas máxima, média e mínima, respec-
tivamente, assim como uma altura de precipita-
ção de 570 mm.

O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados, com 16 tratamentos 
(genótipos) e quatro repetições, a saber: ADV 
5504, AGUARÁ 04, AGUARÁ 06, BRS 323, 
BRS G42, CF 101, GNZ NEON, HELIO 250, HE-
LIO 251, HLA 2012, M734, MG 305, MG 360, 
PARAISO 20, SYN 045 e SYN 3950HO. As 
parcelas experimentais foram constituídas de 4 
linhas com 6,5 m de comprimento, com espa-
çamento entrelinhas de 0,45 m, contendo área 
de 11,7 m² (1,8 x 6,5 m) e totalizando uma 
área de 748 m². Foram consideradas apenas 
as duas linhas centrais (5 m) como área útil da 
parcela, 4,5 m².

A adubação de semeadura, almejando uma po-
pulação de 45000 plantas ha-1, foi realizada no 
dia 07 de março de 2014, com auxílio de se-
meadora, sendo distribuída, na profundidade de 
0,10 m, 45 kg ha-1 de KCl + 267 kg ha-1 de 
NPK 10-30-20, totalizando: 26,7 kg ha-1 de N; 
80 kg ha-1 de P2O5; 80 kg ha-1 de K2O; 2 kg ha-1 
de B, em sistema de semeadura direta. Na se-
quência, ao lado da linha de adubação e a 4 cm 
de profundidade, foram colocadas três semen-
tes em cada cova, a cada 0,495 m, por meio 
de plantadeira manual. O controle de pragas em 
geral foi realizado sempre que necessário. 

Foram avaliadas: altura de planta (AP; cm), 
coletada em dez plantas demarcadas, medida 
da base do solo ao ápice da planta, em R5.5; 
tamanho de capítulo (TC; cm), coletado o di-
âmetro nos capítulos das dez plantas demarca-
das, em R9; índice de colheita (IC), determinado 
dividindo-se a massa de aquênios pela massa 
de capítulos coletados das dez plantas demar-
cadas; produtividade de aquênios (PR; kg ha-1), 
determinada com base nas duas linhas centrais 

de 5 metros, sendo esta corrigida para a condi-
ção de umidade de 11% (base úmida) por meio 
da obtenção da leitura do valor da umidade dos 
aquênios e a massa de mil aquênios (MMA; g), 
obtida por meio da contagem e pesagem de 
amostras coletadas das dez plantas demarca-
das.

A colheita dos capítulos foi realizada manual-
mente nas duas linhas centrais de 5 m, em R9, 
com auxílio de tesoura de poda. Posteriormente 
realizou-se a secagem natural, trilha e limpeza 
manual e pesagem. Os resultados obtidos fo-
ram submetidos à análise de variância seguido 
do teste de média, Scott-Knott, ambos a 5% de 
probabilidade, com auxílio do programa estatís-
tico SISVAR (Ferreira, 2011).

Resultados e Discussão
Todas as variáveis analisadas apresentaram di-
ferenças significativas (p<0,05) na análise de 
variância (Tabela 1). Para a variável altura de 
planta, o genótipo com a maior média foi a SYN 
045 com 198,5 cm, diferindo-se estatistica-
mente dos demais, e os de menor média foram 
BRS G42, MG 360, CF 101, ADV 5504, HELIO 
250 e BRS 323, com  variação entre 142,1 
e 157,4 cm (Tabela 2). Nobre et al. (2012), 
realizando testes com diferentes genótipos no 
Norte de Minas Gerais, relataram médias supe-
riores às observadas neste trabalho, de 170,0 e 
200,0 cm, respectivamente, para os genótipos 
CF 101 e M734. A menor altura de planta no 
girassol facilita os tratos culturais e diminui a 
perda na colheita mecanizada.

Quanto ao tamanho de capítulo, os genótipos 
AGUARÁ 06 e PARAISO 20 apresentaram as 
maiores médias, com 18,3 e 18,5 cm, respec-
tivamente. Resultados distintos foram relatados 
por Balbinot et al. (2009) ao pesquisarem genó-
tipos de girassol no Nordeste de Santa Catari-
na, com médias superiores de 15,4 cm para o 
genótipo AGUARÁ 04 e 18,4 cm para M734. 
O diâmetro do capítulo pode ser considerado 
um indicador para avaliar o desenvolvimento e 
produtividade de plantas de girassol, embora 
em condições extremas de estresse possa oca-
sionar baixa produtividade de aquênios, mesmo 
que a cultura produza capítulos com elevados 
tamanhos. As menores médias foram observa-
das nos genótipos BRS G42, ADV 5504, HELIO 
250 e SYN 045 com valores de 13,3, 13,7, 
13,7 e 14,3, respectivamente.
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É possível observar os valores do índice de co-
lheita, de maneira que quanto maior o valor do 
mencionado índice, maior é a massa comercial 
do capítulo, o que se torna de elevada impor-
tância para a indústria conhecê-lo uma vez que 
esta necessita é dos aquênios para o processa-
mento industrial (Tabela 2). Assim, os genóti-
pos MG 305, SYN 045, ADV 5504, BRS 323, 
CF 101, PARAISO 20 e AGUARÁ 04 apresenta-
ram os maiores índices de colheita, os quais fo-
ram 0,67; 0,67; 0,67, 0,68; 0,69; 0,69 e 0,74; 
respectivamente, sendo estes índices estatisti-
camente iguais entre si. O menor índice obser-
vado entre os genótipos foi 0,54, HLA 2012, 
indicando que 46% da massa total do capitulo 
não possui valor comercial.

Para a produtividade de aquênios, os genóti-
pos que se destacaram foram o SYN 3950HO 
(2205,5 kg ha-1) e HELIO 251 (2204,1 kg ha-1), 
como pode ser constatado na Tabela 2, porém 
não se diferiram estatisticamente dos genótipos 
GNZ NEON, SYN 045, CF 101, AGUARÁ 04, 
MG 305, AGUARÁ 06 e MG 360, que tiveram 
médias de produtividade variando entre 1836,8 
e 2132,5 kg ha-1. Por outro lado, verifica-se ain-
da que as menores produtividades foram verifi-
cadas para os genótipos HLA 2012 e BRS G42, 
com médias 40% inferiores que as observadas 
nos genótipos mais produtivos. Valores supe-
riores a este trabalho foram encontrados por 
Backes et al. (2008) para os genótipos HELIO 
250 (1849,0 kg ha-1), M734 (2052,0 kg ha-1), 
AGUARÁ 04 (2252,0 kg ha-1) e valor inferior 
para HELIO 251 (1882,0 kg ha-1) em cultivo de 
segunda safra no Norte de Santa Catarina.

Quanto à massa de mil aquênios, as maiores 
médias obtidas foram representadas pelos ge-
nótipos M734, MG 360 e BRS 323, cujos va-
lores oscilaram entre 63,3 (BRS 323) e 68,6 g 
(M734), diferindo estatisticamente dos demais 
genótipos apresentados na Tabela 2. A MMA é 
o principal componente de produção da cultu-
ra do girassol, juntamente com a característica 
número de aquênios por capitulo, possuindo re-
lação direta com a produtividade final de aquê-
nios, juntamente com a característica número 
de aquênios por capitulo. Assim, genótipos que 
possuem como característica genética elevada 
MMA, teoricamente possuem, também, poten-
cial superior de produtividade de aquênios que 
materiais com menores MMA, potencial esse 
que poderá ser manifestado conforme as condi-
ções ambientais e de manejo da cultura permi-
tirem, demonstrando a importância das práticas 

agronômicas em tal processo. No presente tra-
balho, o genótipo de maior MMA (MG 360) foi 
também o mais produtivo, quando tais variáveis 
(PR e MMA) são analisadas pelo agrupamento 
estatístico ao qual pertencem.

Conclusões
No geral, quando analisadas as variáveis isola-
damente, verificou-se que em relação à altura 
de planta, os genótipos mais baixos foram ADV 
5504, BRS 323, BRS G42, CF 101, HELIO 250 
e MG 360, com valores entre 142,1 e 157,4 
cm. Para a variável produtividade de aquênio 
destacaram-se o AGUARÁ 04 e 06, CF 101, 
GNZ NEON, HELIO 251, MG 305 e 360 e SYN 
045 e 3950HO, cujos valores ficaram compre-
endidos entre 1836,8 e 2205,5 kg ha-1. Para 
a massa de mil aquênios, os genótipos que se 
destacam foram BRS 323, MG 360 e M734, 
cujos valores esteve entre 63,3 e 68,5 g.
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Genótipos AP  
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(cm) 

IC 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis produtivas de girassol em segunda safra (Campo 
Novo do Parecis, MT, 2014).

Variáveis1  F2 CV (%)3 MG4 
AP (cm) 27,4* 3,6 167,7 
TC (cm) 8,2* 6,8 15,4 

IC 2,2* 11,2 0,64 
PR (kg ha-1) 6,4* 12,4 1846,9
MMA (g) 9,5* 9,2 54,1 

1 AP = altura de planta, TC = tamanho de capitulo, IC = Índice de colheita, PR = produtividade de aquênios e MMA = massa de mil aquênios; 2 * significativo 
a 5%; 3 CV = Coeficiente de variação; 4 MG = Média Geral. 

Tabela 2. Valores médios para as variáveis produtivas de girassol em segunda safra (Campo Novo do Pare-
cis, MT, 2014).

Letras distintas diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.


